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O Projeto aborda o uso de Tecnologias Assistivas e da Comunicação Alternativa e                         
Aumentativa (CAA) por pacientes de fibrose cística (FC) internados no HCPA­RS.                     
Caracteriza­se por ser uma pesquisa qualitativa, baseada em estudo de caso, onde através da                           
investigação e observação, pretende­se verificar qual o efeito do uso de tecnologias durante a                           
internação e se propicia uma melhor qualidade de vida para os pacientes, possibilitando o                           
processo de comunicação e de interação com outros sujeitos em mesma condição.  

Esse Projeto tem como objetivo observar esses processos de interações dos adolescentes                       
com FC durante seu período de internação, avaliando o processo de interação a construção de                             
laços comunicativos entre os adolescentes com FC. Também pretende, avaliar como tais                       
pacientes podem criar um ambiente ao qual podem compartilhar informações, conhecer e                       
interagir com mais pessoas e serem mediadores sobre FC, relatando suas vivências diárias,                         
curiosidades e novidades a que se refere essa doença, propiciando assim, não só um exercício da                               
sua autonomia, como permitindo perceber que é possível superar os limites do meio,                         
comunicar­se com o mundo e dar um novo significado a sua vida. 

Os sujeitos participantes do Projeto, por meio da colaboração e da cooperação, irão                         
planejar, elaborar e executar a construção de um jogo interativo com a temática de FC. Esse                               
grupo de pacientes contribuirá com seus conhecimentos, auxiliando como desenvolvedores e                     
participando ativamente da criação do game, desde a história, enredo, personagens e modo de                           
jogo, testando e elaborando novas implementações a este Projeto. Neste foco, durante o período                           
de internação, o paciente poderá auxiliar o grupo de pesquisadores e contribuir ativamente com o                             
Projeto, utilizando textos colaborativos​online​, ferramentas de comunicações sociais, Tecnologias                   
Assistivas e da Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA). O uso de recursos tecnológicos                         
atualmente existentes, tanto para a comunicação com os demais membros do grupo, como para a                             
realização desta atividade podem, de modo qualitativo, avaliar sua participação no Projeto, seu                         
entusiasmo e perceber como a interação pode auxiliar de modo positivo, tanto para sua                           
resiliência, como também para sua qualidade de vida, possibilitando a ser um mediador e                           
possibilitar mais fontes de informação sobre a FC, de maneira educativa e lúdica.  

 
 
 
 
 
 


